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Vicente Bogo 

Agricultura vai acirrar 
conflitos ideológicos 

REJANE OLIVEIRA 
Da Editoria de Política 

Ainda não há um número 
definitivo, mas avalia-se 
em cerca de 200 os consti­
tuintes envolvidos com os 
problemas agrícolas do 
País. Dispersos por todos 
os partidos e provenientes 
de diversas regiões, esses 
parlamentares já começa­
ram a agrupar-se em pelo 
menos duas facções clara­
mente delineadas: a Frente 
Parlamentar da Agricultu­
ra e o Grupo Constituinte 
de Apoio ao Trabalhador 
Rural e à Reforma Agrá­
ria. 

Ao contrário do que pode 
parecer à primeira vista, o 
que separa esses dois blo­
cos não é uma simples dis­
puta política pelos votos da 
área rural. As divergências 
são mais profundas e en­
volvem conceitos ideológi­
cos sobre a propriedade da 
terra, empolgam ministros 
de Sarney e estabelecem 
uma rede invisível de vin­
culações com as dezenas de 
entidades representativas 
do setor agrícola, sejam li­
gadas aos latifundiários se­
jam defensoras dos sem-
terra. 

O deputado Jorge Vianna 
(PMDB-BA) é fundador e 
um dos principais articula-
dores da Frente Parlamen­
tar da Agricultura, que 
reúne cerca de 70 consti­
tuintes e defende posições 
mais à direita para ques­
tões como a reforma agrá­
ria. A entidade tem a sala 
da Comissão de Agricultu­
ra da Câmara como seu 
quartclgeneral e não está 
preocupada com a concor­
rência do Grupo Constituin­
te de Apoio ao Trabalhador 
Rural: "Sãos uns gatos pin­
gados, não passam de meia 
dúzia", garante Vianna. 

Já o deputado Vicente 
Bogo (PMDB-RS), um dos 
lideres do bloco agrícola 
mais à esquerda na Consti­
tuinte, admite que o seu 
grupo é numericamente in­
ferior (a reunião mais con­
corrida só atraiu 20 parla­
mentares), mas acredita 
que conseguirá conquistar 
os constituintes de centro 
para os seus objetivos em 
torno da reforma agrária. 

Vianna e Bogo concor­
dam que poderiam estar 
unidos no momento em que 
reivindicam alterações na 
política agrícola do Gover­
no, principalmente a ga­
rantia dos preços mínimos, 
mas não têm dúvidas de 
que as "profundas diver­

gências de opinião" apare­
cerão tão logo se instale a 
subcomissão de Política 
Agrícola da Constituinte. 
Por isso, já preparam as 
armas para a dura batalha 
que se travará nos próxi­
mos dois meses, quando o 
texto elaborado pelo órgão 
deve ser apresentado à co­
missão da Ordem Econó­
mica. 

Em seu esforço para 
íortaleeer-se, o grupo de 
Vicente Bogo conquistou 
um aliado importante: o 
ministro da Reforma Agrá­
ria, Dante de Oliveira. 
Quanto ao bloco de Jorge 
Vianna, contaria com a 
simpatia do ministro íris 
Rezende, da Agricultura, 
com o qual os frentistas já 
se reuniram diversas ve­
zes. 

Os dois grupos também 
não dispensam apoios de 
entidades de classe: a Con-
tag, por exemplo, está cla­
ramente ao lado do Grupo 
de Apoio ao Trabalhador 
Rural, enquanto a OCB ten­
de a apoiar sem reservas 
as posições defendidas pela 
Frente. 

Consenso mesmo, além 
do repúdio à polí t ica 
agrícola do Governo, as 
duas facções parlamenta­
res só demonstram quando 
se trata de criticar a UDR. 
Para ambos, trata-se de 
u m a o r g a n i z a ç ã o de 
extrema-direita disposta a 
tumultuar o processo de­
mocrático do País. 

GRUPO 
O deputado Vicente Bogo 

faz questão de delimitar as 
preocupações de seu grupo 
aos pequenos produtores e 
aos trabalhadores rurais 
em regime de economia fa­
miliar. Para defender os 
interesses dos latifundiá­
rios, segundo ele, existem 
outros parlamentares que 
estariam "se utilizando po­
liticamente de questões co­
mo a fixação dos preços 
mínimos para impedir a re­
forma agraria". 

De acordo com o deputa­
do gaúcho, a política 
agrícola não deve ter como 
objetivo único o aumento 
da produção, já que a pro­
priedade tem uma função 
social irrecusável: "Dos 
500 milhões de hectares 
agricultáveis do Brasil, 
menos de um quinto é ex-

-

piorado. Além disso, ape­
nas :!42 latifundiários de­
têm sozinhos 47.5 milhões 
de hectares, enquanto tan­
ta gente permanece sem 
acesso à terra e inchando 
as periferias urbanas". 

Para Bogo, as desapro­
priações para fins de refor­
ma agrária devem come­
çar pelos latifúndios impro­
dutivos e chegar até aos 
que produzem, "se for ne­
cessário para assegurar a 
justiça social". Ele tam­
bém considera prioritárias 
as áreas próximas aos 
grandes centros, que de­
vem ser desapropriadas 
para abrigar pequenas 
plantações de subsistência. 
Terras públicas que não es­
tejam em parques nacio­
nais nem reservas indíge­
nas e— "obviamente" — 
propriedades estrangeiras 
também estão na mira do 
parlamentar. 

E as indenizações? O de­
putado aponta várias fór­
mulas, mas entende que os 
critérios devem ser defini­
dos caso a caso: "E impor­
tante rever o processo his­
tórico da acumulação da 
terra. Não se pode tratar 
da mesma forma um grilei­
ro de terras alheias e al­
guém que recebeu a pro­
priedade por herança, re­
sultante de uma longa tra­
dição familiar". 

Ele admite utilizar o va­
lor declarado no ITR como 
parâmetro para algumas 
indenizações, mas. repele 
com veemência a possibili­
dade de pagamentos a pre­
ços de mercado. 

Junto com Bogo no Gru­
po Constituinte de Apoio ao 
Trabalhador Rural estão 
políticos de todos os parti­
dos, ligados ao campo espe­
cialmente pela origem de 
seus votos. Lado a lido, es­
tão o pedetista Amaury 
Muller, o "xiita" do PMDB 
Domingos Leonelli, o pe-
dessisla Victor Faccioni e o 
pelelista Érico Pegoraro. 

FRENTE 
A Frente Parlamentar 

da Agricultura também 
reúne constituintes de di­
versos partidos. Estão lá o 
ex-ministro da Agricultura 
Alysson Paulinelli (PFL), 
os deputados Cardoso Al­
ves e Ivo Vanderlinde, do 
PMDB, e o pedecista Paulo 
Roberto Cunha, entre ou­
tros. Partidos como o PT 
não estão representados 
porque, segundo o deputa­
do Jorge Vianna, "a extre­
ma esquerda é mais votada 
nos grandes centros e não 
costuma ter vinculações 

com o campo". 
Vianna orgulha-se em 

classificar a sua organiza­
ção como "o maior agrupa­
mento suprapartidário da 
Constituinte" e promete 
atrair novos adeptos. Ele 
reage contra as afirmações 
de que estaria interessado 
apenas em assegurar na 
Constituinte os interesses 
do latifúndio: "Tem gente 
aí querendo arvorar-se em 
defensor dos pequenos pro­
prietários, enquanto nós 
encarnaríamos o poder 
económico. Não é nada dis­
so: agora mesmo estamos 
empenhados em resolver 
os problemas do pequeno 
cafeicultor". 

Advertindo que o traba­
lhador rural é o maior pre­
judicado quando o proprie­
tário perde, o deputado 
baiano afirmou que o obje­
tivo da Frente è "permitir 
que o homem continue no 
c a m p o " . I s s o s e r i a 
possível, em sua opinião, 
melhorando as condições 
de vida na área rural, já 
que o agricultor não estaria 
migrando para a cidade 
por falta de terras, "mas 
atraído por confortos urba­
nos como a televisão". 

Cobrando a paternidade 
de medidas governamen­
tais como a correção men­
sal dos preços mínimos e a 
instituição da Caderneta 
Verde do Banco do Brasil, 
Jorge Vianna criticou a di­
visão das forças parlamen-
lares ligadas à agricultura. 
"E verdade que os conflitos 
ideológicos em torno da re­
forma agrária nos separa­
rão no futuro, mas quando 
se trata de política rural es­
tamos de acordo e devería­
mos atuar conjuntamen­
te". 

O deputado também con­
denou a posição da Contag, 
que estaria preocupada 
meramente com a desapro­
priação de terras. O impor­
tante, a seu ver, é definir 
um modelo agrícola que 
viabilize o assentamento: 
"Da forma incompetente 
como está administrando 
as terras desapropriadas, o 
Governo só agrava o pro­
blema do campo", adver­
tiu. 

Citando o modelo da Bul­
gária, que tem apenas 300 
grandes fazendas nas mãos 
do Estado e acumula êxitos 
agrícolas, Vianna chegou a 
sugerir a adaptação daque­
le sistema ao capitalismo 
brasileiro. "Não importa o 
tamanho da propriedade, 
se ela estiver sendo bem 
administrada haverá tra­
balho para todos". 


